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2ª Parte 
Capítulo primeiro 
O PASSAMENTO  



(...) o fluido perispiritual só pouco a pouco se
desprende de todos os órgãos, de sorte que a
separação só é completa e absoluta quando não mais
reste um átomo do períspirito ligado a uma molécula
do corpo.



A sensação dolorosa da alma, por ocasião da morte,
está na razão direta da soma dos pontos de contato
existentes entre o corpo e o períspirito, e, por
conseguinte, também da maior ou menor dificuldade
que apresenta o rompimento. (...) Estabeleçamos em
primeiro lugar, e como princípio, os quatro seguintes
casos, que podemos reputar situações extremas
dentro de cujos limites há uma infinidade de
variantes:



1º Se no momento em que se extingue a vida
orgânica o desprendimento do períspirito fosse
completo, a alma nada sentiria absolutamente;
2º se nesse momento a coesão dos dois elementos
estiver no auge de sua força, produz-se uma espécie
de ruptura que reage dolorosamente sobre a alma;



3º se a coesão for fraca, a separação torna-se fácil e
opera-se sem abalo;
4º se após a cessação completa da vida orgânica
existirem ainda numerosos pontos de contato entre
o corpo e o períspirito, a alma poderá ressentir-se
dos efeitos da decomposição do corpo, até que o
laço inteiramente se desfaça.



Daí resulta que o sofrimento, que acompanha a
morte, está subordinado à força adesiva que une o
corpo ao períspirito; que tudo o que puder atenuar
essa força, e acelerar a rapidez do desprendimento,
torna a passagem menos penosa; e, finalmente, que,
se o desprendimento se operar sem dificuldade, a
alma deixará de experimentar qualquer sentimento
desagradável(...).



Caso Dimas

• André Luiz observando 
o corpo físico.



O desligamento de Dimas













(...)Jerônimo inclinou-se piedosamente sobre o
cadáver, no ataúde momentaneamente aberto antes
da inumação, e, através de passes magnéticos
longitudinais, extraiu todos os resíduos de vitalidade,
dispersando-os, em seguida, na atmosfera comum,
através de processo indescritível na linguagem
humana por inexistência de comparação analógica,
para que inescrupulosos entidades inferiores não se
apropriassem deles(...).



(...) Reparei que Jerônimo repetia o
processo de libertação praticado em
Dimas, mas com espantosa facilidade(...).



Cap. 50
(...)Aproveitou Aniceto a serenidade
ambiente e começou a retirar o corpo
espiritual de Fernando; desligando-o dos
despojos, reparando eu que iniciara a
operação pelos calcanhares, terminando
na cabeça, à qual, por fim, parecia estar
preso o moribundo por extenso cordão,
tal como se dá com os nascituros
terrenos. Aniceto cortou-o com esforço.



HISTÓRICO DO CASO
• Data da morte 22/04/2018, hora da percepção 

16:00 horas.
• Fui informado mais ou menos as 18:00 horas.
• As 18:00 horas a funerária foi informada e ficou 

de pegar o corpo no outro dia as 06:00 horas.
• Tive o primeiro contato com o corpo as 23:00 

horas.



HISTÓRICO DO CASO
• As 06:00 horas do dia 23/04/2018 quando a funerária

veio buscar o corpo, percebeu que tinha umas manchas
em um dos seus braço de pancada, ele perguntou o que
foi e minha mãe informou que tinha sido uma queda
uma semana antes. Ele disse que não poderia levar pois
se tratava de pessoa muito idosa e poderiam pensar que
foi maus tratos e abrir uma investigação, tinha que
chamar a polícia civil.



HISTÓRICO DO CASO
• A polícia foi acionada compareceu em torno das 10:00 

horas do dia 23/04/2019, averiguou a situação e acionou o IML.

• O IML recolheu o corpo em torno das 13:00 horas.
• No dia 24/04/2018 o corpo foi liberado pela manhã em 

torno das 08:00 horas, se verificou as questões de 
cartório, arrumação do corpo e cemitério, o corpo foi 
enterrado as 14:00 horas e a causa da morte segundo o 
atestado de óbito foi (choque decorrente de infarto 
agudo do miocárdio).













• 1° tato feito as 23:00 horas do dia 22/04/2018, sete
horas após a percepção do falecimento.

 Foi sentido uma sensação de colapso tanto nos
órgãos, centros de forças e glândulas.

 As sensações mais forte foram sentidas no
genésico e principalmente no gástrico.

 Forte sensação de que as minhas energias eram
sugadas.



 Comecei a fazer experiências no sentido de aplicar
algumas técnicas tanto ativante como
calmantes(fiz longitudinais, transversais,
circulares, imposições, tanto no sentido
cabeça/pés e horário como o contrário) o que
mais dava a sensação de regularidade e
enfraquecimento da ligação eram os longitudinais
no sentido cabeça/pés na zona calmante.



• 2° tato magnético feito as 06:00 horas do dia
23/04/2018.

 Não sentir a sensação de colapso, quanto aos
centros de força a sensação era de ligação muito
fraca nos sete centros principais.



• 3° tato magnético feito as 11:00 horas do dia
24/04/2018.

 Já no cemitério fiz esse tato e a sensação foi que o
colapso tinha voltado, não com a mesma
intensidade do sentido no dia 22/04/2018 era
mais fraco. Atribuo isso ao corpo ter passado por
varias mãos (carro IML, IML – autopsia, funerária,
transporte para o cemitério).



• Observações:

 Mesmo com um corpo morto, através do tato
magnético dá para se perceber que ainda tem algo a
mais.

 Fluxo – reencarnação / Refluxo – desencarnação
(EMBRIOLOGIA).



 Sugou muito as minhas energia. Não consegui 
levar o caixão ao túmulo. Ao chegar em casa fui 
dormir e ao acordar em torno das 19:00 horas 
estava com muita febre e frio.

 Posso dizer que se não houve alguma ação por 
parte da espiritualidade, quando o corpo foi 
enterrado o espirito ainda estava ligado ao 
corpo.



 Não consegui até o momento fazer uma
evocação do espírito e realizar algumas
perguntas sobre esses momentos
especificamente.



• Conclusão:

 O quanto o TATO MAGNÉTICO pode nos auxiliar
para confirmarmos, descartarmos ou
levantarmos novas hipóteses de pesquisa.



 O quanto poderemos com pesquisa que nos
proporcione segurança, ajudar irmãos neste
momento do desenlace, através do magnetismo,
não só com a oração que é uma magnetização,
mas diretamente com suas técnicas.
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